
Seduzido pela aluna! 

Ardentes delírios de um homem solitário que vive em busca de um amor perfeito sem se 
dar ao luxo de buscar os prazeres carnais... 

   Jhon professor de natação caminhava beira da piscina braços cruzados, passadas 
largas sem perceber os olhares da aluna a linda Taila. 

   Ela o desejava, ele nem imaginava seus desejos sórdidos com seu professor de 
natação. Taila sabia o que queria, há meses buscava a hora exata de investir numa relação 
amorosa com Jhon e como ela teria de acertar sua mensalidade nas aulas de natação já 
maquinava desde casa como agir perante seu professor e um dos sócios da academia de 
natação onde era formado e gostava de sempre manter uma turma a seus cuidados. 

     ...”Muitas o desejam pelo que eu converso com minhas amigas, mas quem terá seu 
cacete dentro de mim serei eu professor”... 

   Assim pensava Taila decidida, linda morena cabelos curtos num bonito corte feminino 
e moderno, prático de uma mulher moderna, corpo bem definido e esbelto que por vezes 
despertou em Jhon sua excitação adormecida há tempos e nem ela imaginava isso de seu 
professor, nunca percebera seus discretos olhares, suas sutis palavras quando se falavam. 

   Fim da aula, Jhon sorridente e brincalhão com todos despediu-se num mergulho 
chamado por ele de bundada n’água. Cada aula terminava num mergulho maluco 
conquistando assim nas brincadeiras e amizade com seus alunos, muitos deles, eram amigos 
há anos. Jhon em seu escritório ainda de roupão depois da aula e teria mais uma dentro de 40 
minutos, permaneceu como estava. Sentado digitando uma nova matrícula em suas aulas, 
ouviu e olhou — Com licença professor Jhon! 

    — Oooi entra Taila, sente-se, por favor, só um minuto, ok? 

     — Não tenho pressa, professor! 

   Taila já havia passado na ducha e vestia uma minissaia dando ao seu corpo um 
delinear excitante em suas curvas, blusinha rendada vermelho sangue e sutiã preto dando um 
visual provocante deixando seu colo amostra salientando seus seios. Sentada numa poltrona 
aguardando seu professor Taila decidiu ser explicita em seus trejeitos seduzindo Jhon, cruzava 
suas pernas sem parar até que Jhon desligou-se um pouco do que digitava correndo seus olhos 
em Taila ver o que parecia estar impaciente nas cruzadas de pernas. Para sua surpresa Jhon 
tivera a mais deliciosa sensação excitante a olhando discreto para que os outros alunos não o 
vissem se deleitando nas coxas de sua aluna Taila, avistara suas entranhas numa só cruzada de 
pernas, ela não usava calcinha, olhares de provocação com sorrisinho maroto canto da boca, 
dirigidos ao professor. Taila sentada atrás dos alunos novatos sentia-se desejada por seu alvo e 
a sensação de “alguém pode ver” os riscos que corria era excitante a deixando ainda mais 
excitada, observou o desconserto da voz e jeito tímido do professor se abalar com o que via, 
levantou, caminhou pela sala tranquila olhando pela janela. Sendo discreta mais atacando seu 
alvo e acertaria dessa vez, sentou-se e nem fora necessário desta vez ela cruzar as pernas, o 
seu professor já estava de olho atento nela, atento a cada gesto de Taila, ela percebendo que 
ele queria ver mais e caiu na sua brincadeira prazerosa. Acariciou mamilos, ouriçados ela 
lambendo seus dedos num gesto provocante chupando seu próprio dedo, parou por que os 
novos alunos se despediram do professor com aperto de mão entre sorrisos brincadeiras e 
olhares cruzados de Taila ao professor que correspondia aos encantos sedutores dela. 

     Fechada à porta Jhon suava geladas suas mãos, eufórico disse: 

     — Então o que deseja Taila? 

     — Pagar a mensalidade professor! — Sorriso sarcástico — 



   Jhon fez o acerto mensal a entregando o recibo de conta paga, num ímpeto lembrou-
se das provocantes cruzadas de pernas de Taila, puxou-a pelo pulso unindo-a colada boca a 
boca, respiração ofegante de ambos e ouviu o sinal verde num sussurro: 

     — Te quero Jhon, agora, aqui sobre tua mesa! 

     Num beijo onde mal podiam respirar de excitação Jhon conseguiu falar: 

     — Aqui seria antiético e corremos o risco de sermos flagrados... 

      — Pxxxiiiiiii... Isto que torna ainda mais gostoso, o perigo junto! 

      — Doooooooidaaa... 

    Mal saia a voz sussurrada de Jhon pela excitação e adrenalina daquele momento 
nunca antes vivido por ele, com olhos atentos na entrada arrancou as poucas roupas que Taila 
usava entre palavras deliciosas de se ouvir na mais louca relação amorosa de um homem: 

      — Veeem Jhon, me faz sentir dentro de mim seus 22 cm veeem, me pega com força 
agooora, vem sou sua escrava dos seus desejos mais ardentes que já teve, mete gostoso na tua 
Tailinha, mete, vaaaaaaai! 

      Em urros abafados nos ombros de Taila ele enfiou xaninha adentro seus 22 cm a 
fazendo lavar seu cacete com seu liquido prazeroso, enquanto a debruçou sobre sua mesa 
metendo com força e profundo massageava o clitóris de Taila que rebolava desvairada no seu 
cacete. Ele a segurando pelos seios acariciando seus mamilos ríspidos de excitação metia com 
voracidade na gruta quente de Taila que gemia seus devaneios mais ardentes com seu 
professor Jhon. Ela o fez sentar em sua cadeira giratória sentando no seu cacete que estava 
prestes a jorrar sua porra quente, latente dentro da xaninha de Taila que fazia questão em 
demonstrar que gostou — Que pegaaaaada fooorte você tem professooooooor... Eu vou 
gozar, não aguento mais te esperar, mete, mete, mete fooorteee, veeem meu gostoso me 
espeta com tua espadaaa... Iiiissooooooo Jhooon... 

     — Que delícia Taila, lava meu cacete lava com teu líquido do gozooo, Hããããmmm... 
Assiiiiiiim rebola, vou gozar também minha deusaaa, rebola mais pro teu Jhon... 

     Entre fortes urros de excitação e gozo abafados e controlados para não serem 
ouvidos Jhon arrancou seu cacete de dentro da xaninha lavada do gozo dela mesma, 
abocanhou o cacete todo dentro da sua boca quente não deixando se perder nenhuma gota 
do leite quente do seu professor. Com esforço, agora recompostos, roupas alinhadas 
novamente, Taila deu-lhe um provocante beijo e um doce sorriso saindo em seu salto alto num 
rebolado que todo homem gosta de olhar: 

     — Até a próxima aula professor...  

Deu alguns passos — Áááh estava me esquecendo de te falar, você é delicio por inteiro, 
exato como eu imaginava ser... ─ Gargalhou — Pena que sou casada! 

     Jhon ainda duvidoso da aventura sexual vivenciada pouco antes e com uma mulher 
casada, de certa forma ele era um homem educado a moda antiga e seguia quase todas as 
regras, sentou-se nervoso esfregando seu rosto agoniado na maluquice que cometera. 
Deliciosa maluquice, mas... Não era o que Jhon buscava, aconteceu e foi maravilhoso depois 
de anos sem ter contato direto com uma mulher, mas daí ela ser casada? Não servia a Jhon 
tais requisitos de Taila e continuaria sua busca para ser feliz... 
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